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Objetivos 

Este estudo teve como objetivo avaliar a 
capacidade de óleos vegetais ricos em ácido 
estearidônico (SDA), provenientes de sementes 
de Echium e Ahiflower®, em aumentar os 
níveis de ácido eicosapentaenoico (EPA) e 
ácido docosahexaenoico (DHA) em tecidos de 
camundongos C57BL/6. Diante das limitações 
do óleo de peixe como fonte dietética de ácidos 
graxos ômega-3 de cadeia longa (AG n-3), o 
projeto investigou se esses óleos de origem 
vegetal poderiam atuar como alternativas 
sustentáveis para elevar EPA e DHA em 
tecidos além do plasma e dos eritrócitos.  

 

Métodos e Procedimentos 

Camundongos machos C57BL/6 foram 
alimentados durante oito semanas com dietas 
contendo 4% de óleo de soja (controle), óleo de 
Echium ou óleo de Ahiflower®, fornecendo 
razões n-3/n-6 de 0,14, 1,51 e 2,28, 
respectivamente. Os óleos e dietas foram 
caracterizados quanto à composição de ácidos 
graxos (GC-MS), teor de tocoferóis (HPLC) e 
estabilidade oxidativa (hidroperóxidos lipídicos 
quantificados por espectrofotometria). Após a 

intervenção, os perfis de ácidos graxos em 
plasma, eritrócitos, fígado, tecido adiposo, 
coração e cérebro foram analisados por GC-
MS. A análise estatística foi realizada por 
ANOVA seguida do teste de Tukey, com 
significância estabelecida em p < 0,05. 
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Figura 1: Proporção de ácidos graxos observada nos 

óleos: AG n-3 (Fig.1A), AG n-6 (Fig.1B) e razão n-
3/n-6 (Fig.1C). Os dados são apresentados como 

média ± DP; barras com diferentes letras 
sobrescritas representam diferença estatisticamente 

significativa entre os grupos (p < 0,05). 
 

Resultados 

 

As dietas com óleo de Echium e Ahiflower® 
aumentaram significativamente a ingestão de 
ALA+SDA (~35–40 mg/dia versus ~8 mg/dia no 
controle). Os efeitos dos diferentes óleos sobre 
os níveis de ALA, SDA, EPA e DHA variaram 



 

conforme a matriz biológica (Figura 2). Tanto o 
óleo de Echium quanto o de Ahiflower® 
aumentaram significativamente o EPA em 
todos os tecidos em comparação ao óleo de 
soja, enquanto as alterações em DHA foram 
modestas e específicas para cada tecido. 
Embora coração, cérebro e plasma não tenham 
apresentado mudanças significativas em DHA, 

os eritrócitos exibiram níveis mais elevados de 
DHA nos grupos que receberam óleos ricos em 
SDA. Notavelmente, o óleo de Echium 
promoveu o maior aumento de DHA no fígado 
e no tecido adiposo, sugerindo diferenças na 
eficiência de conversão de EPA em DHA 
dependendo da fonte do óleo e do tipo de 
tecido.
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Figura 2: Proporção de ALA, SDA, EPA e DHA observada nas amostras biológicas após 8 semanas de 

suplementação no fígado (Fig.2A), tecido adiposo (Fig.2B), coração (Fig.2C), cérebro (Fig.2D), eritrócitos 

(Fig.2E) e plasma (Fig.2F). Dados são expressos como média ± DP; barras com diferentes letras sobrescritas 

indicam diferença estatisticamente significativa entre os grupos (p < 0,05); ns significa não significativo. 

Conclusões 

Os resultados demonstram que óleos ricos em 
SDA são eficazes em aumentar os níveis de 
EPA em diversos tecidos, apoiando seu uso 
como fontes vegetais complementares de 
ômega-3. No entanto, seu impacto limitado no 
acúmulo de DHA reflete restrições metabólicas: 
o ALA é majoritariamente oxidado, o SDA é 
rapidamente convertido em EPA, e a conversão 
subsequente de EPA em DHA é limitada pela 
baixa afinidade da Δ6-dessaturase e por 
possíveis mecanismos de feedback. Além 
disso, fatores específicos de cada tecido 
influenciam o processo: o fígado possui maior 
capacidade biossintética, enquanto o cérebro 

depende de captação seletiva. Além disso, 
níveis mais elevados de DHA no fígado, 
coração e cérebro são consistentes com suas 
membranas ricas em fosfolipídios. 
Esses achados indicam que óleos ricos em 
SDA podem não substituir totalmente os óleos 
de peixe ou de algas como fontes diretas de 
DHA, já que os principais benefícios à saúde 
dos ácidos graxos n-3 são atribuídos ao DHA. 
Em vez disso, eles representam alternativas 
sustentáveis para aumentar os níveis de EPA, 
sendo os eritrócitos um biomarcador sensível e 
confiável do status de ácidos graxos. 
Os autores declaram não haver conflito de 
interesses.  
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